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AIJGUNS PROBLEMAS E ASP EC,-ro s DO FOLCl ,ORE 
1~EU,-f0-BRASI LE IRO * 

Eg·on Schaclen 
Prof e ssor da U;niv e rsidad e d e São Paul o 

Desde que se fala e111 folclore , os aLltores t êrn cli v e1·g ic1o c,1t1a11to à SLl a 

c·o11ceituação, à delin1itação de se11 cam1Jo e à forn1l1l ação _de seus pr ob le ­
rr2.as cent1·ais. E não 110s p1·01Jomos cliscuti r 11.e st e tr·abal ho a s di, 1 er gê 11cia s 
4t1e p ersistem . Basta clizer111c)s c.1ue a noss o \ rer as i11\' es ti g aç ões deven 1 si ­
tua1·-se no âmbito mais am1Jlo da Ar1trop olog i a Cultural , a fin1 c1e se r e111 
c rier1tadas por L1n1a teoria geral da CL1ltL1ra, em v ez de se p roc L11·a1' est a -

-

t1elece1· t1ma " ciê11cia do folclore " mais OLl n1enos at1tôr1oma , co n1 n1étodos . 
de pesquisa e princípios de inte1·pret:=ição p1·óp1·ios. P1·eferi111os co11cebe r o 
folclo1·e si111plesmer1te como deterrnir1ada ordem ele fen ôme11os CL1ltur a is 

1 ela ti vos ao saber, à a1·te, às técnicas e 2.os costu1nes poptilares , ist o é, 
t1·adic ion ais e de atltoria em geral anô11ima, em oposição a cria çõ es anál o ­
gas de origem erudita ou cie11tífica. Se par8. as sociedades primit iv as 11ão 
1em, de ordinário, sentido a distinção e11tre as duas categorias de fen ôm e ­

r.os, ela pocle ser t1til no estudo das for111as de vida r·urais e u rb anas , 011de 
não raras vêzes se impõe de maneira por assim dizer natur a l . 

Em nosso meio , o estudo do folclor·e tem estado guase sempr e a ca1·go 

cte '' cL1riosos'. ' sem preparo científico especializ .ado , incap az es, p or isso, de 
;:iplicaren1 um 1nétodo de pesqtiisa bastante ri goroso e d e situ are m a s sua s 
(~bservações, por vêzes ,,aliosas, com relação a determinad a s p r eoc u p açõ es 

teóricas. L imitan 1-se, por consegui11te, à coleta de certo 11lín1ero d e f a to s 
brutos, mais oti 1nenos desconexos . Nem por · isso o valor de seu esf ôrço 

deve ser subestimacio . Não fôsse o seu er1 tusiasn10 e a sua dedicação, p ouc o 
()U quase 11ada se teria feito e mt1í ta coisa estaria irremedià, relmente perdi da . 
Quer nos parecer, todavia , qt1e também no Brasil é cl1ega da a h or a de a 
i11.vestig ação do folclore supe1·ar a fase da coleta assistemática e ocasi on al , 
(tesprend e r-se d.JS IJeias do diletantismo e elevar·-s e a un1 11.ível ,re r da d e i­

r·amente cie11tífi co. l~econhece - se que não seria difícil ap ont a r Lima sé ri e 
d0 esttidi osos n1ai s ou m en os isolad C)S q ue, com al g·u11s resulta do s .i á au sp i ­
c iosos, se emp enham nessa tar ·e fa de renové1ç ão . Mas 11ão é st1f icíente . Cu rn­
pre que as institui ções de en sino st1peri or e OL1t1·as entid ade s q t1alif ic'.ad a s 
C()mec en1 a dar impulso e or ga nizaç ão a ê ss e mo v in1e11to, q t1e, a li á s , co nt a 

* ) Trab a lho apr eSt ntado ao 1.º Congr esso d e Dial ectol o g ia e Et11ografi a , r e a lizad o em P ôrto 
Al e gr e , de 1.0 a 8 d e setembro de 1958. 
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;1., r;..1 ccJn1 0 oio C)ficia l atr ;1\· és c1a Ca111pan }1c1 ele Defesa do F ,11 'l o1·e . reccn ­

iem .er1te criacla 110 l\1i11ist é1·io de Ec1uca ç~o e CL1ltt 11·a. Sem c1t1e nos i11c:li-

1-1E.'n1os a cc 11111artill 1.a1· c..1c) pânic .c.1 da undé ·i111a hor a . con1ttm e11tre a 11tro­

r.1c\ log, . , e ( trió i:::rafos e 111 pa1·ticL tl a1·, parece --r1os c1t1e r1ão há t empo c1l1e p· r ­

r!c r. c1e ·\1 e z c.11.c as f~,l'Çé.lS 11on 10.~e11izétclor·3_s c1:: civ·ili zr1ção vão dest1·11i.ndo 

ro r1 e ·esce11tE-.' r·1pi clc'z ns c1·ia çõe s do c·ha n·1c 1o ·'espir jto 1Jopt1lé1r·: . Que se 

:µrc)1no · c1. 1) 1i.·, ·1 coleta sist Jn1át j c·a de ol; jetos em n llSel 1::; espe cia ljzad .os. 

Lit .I~l C()l -i ) o l e ,:ant ~11ner1to, q t1ey· :Eotr e c·i11 matr .L.r·f.tfi co, q u e1· sonoprá fi co 

c·c)s el ementos Cê11·~1cte ríst ícos 11~-is nos-=c1s fo1·rnas t ·ad icio11~ís c.1e ,rida . E qt 1e 

~:e o ·gani z . à bélse clê ses d éiclos. o 1napa Ct1ltt ir ,:1.l do Bras il, po 11to c1e 

t i a i11c1i:--1)e11sáve l para qt1ê:1.isc1u e 1· e rr"1p1·ee11d in1entos dP. n1aior f~leg ·o . 

nar -• 

Os Estados 111e1·iclio11a1s. l)ela fisi or1om i a pec11l ia r CJll e t on1 c1.ra 1n a t r·avé s 

e! a co1011ização estra n g·e i1·a dêstes úl ti1nos ce11 t() e tri1 1 tc1 a 11,)s, OL s.ej a, a t r·a ­

'>' és da i11 ter ação ele e t11ias e cul tt1ras clispa1·e s, ('.Or: ~ti t 1iem ar·ea sob r·em odo 

1·ica 0 n1 1Jossi1Jilidades IJara CJbservações de i11te r·ê sse teór ico mer1os 1·estri ­

t-0. Melhc)r do q l1e em OL1tras p c11·tes do Brasil é aqt1i q u e se podem captar 

é.lo v ivo 11ãc) a p er1as tais OLl qt1ais fatos ct1riosos ou interessa11te s, n1as a 

11rópria c1i11â1nic:a dos pr ·oces sos responsá\ 1e is pela formação de L1n1 folclo-

1·e no vo no c1ual se i11 te g r·am, ,onsti tu indo t1m todo harmonioso, eleme11-

1 c,s tr ad icio11ais t111s, e de variad::i procedência, recentes outros. O campo 

mais promisso r dessa á1·ea nô-lo oferece1n as popu .lações tet1 to-brasileiras, 

11ão só por seren1 mais nt1n1erosas q t1e 2.s clemais, co1n-0 ai11da por provire1n 

cie uma te1·ra ela IJrópr· ia altan1ente difere11ciacla qt1a11to às suas tradições 

reg ionais. O embate clêsses folclores regionais entre si, como o seu ajt 1s­

iamento às oec11liaridades do novo ambiente nat11ral e o set1 encontro com 
~ 

t1·ad ições de outra 1)1·ove11iência ét11ic:a, vieram desencadear fô1·ças, or·a de 
1iers-istênci a , ora de criação, que talvez estivessem latentes rias respectivas 

,·ariantes rt 11·ais da cultura alemã, mas que em situação diversa não teria1n 
fJassado de n1e1·as possibilidades. 

No entanto, convém que êsses fatos sejam estudados con1 referência às 

transformações qt 1e se têm dado e se vêm da11.do no sistema total da cul­

tura teu t a e in ambie nte brasileiro e, em pa1·ticula1·, à aculturação lingüís­

t ~ ca. Na medida em que as mt1danças ocor· rid as 110 folcl o re são reflexo ele 
mu .danças de mentalidade e o são er11 lar ga escala, c-0n10 sabemos - , 

e las e11con tram exp 1·essão concr ·e ta e, p o1· ass im dizer, palpável no idio1na. 
E' por isso que os aspectos da acultt1r·ação lin g i,iística rios 1111cleos coloniais 

~e11to-brasileiros 11.f-1.o <ievem passar clesaper·cel1idos a qL1en1 quei1·a st1rpre­
vnde1· a s re laçõ e s e11t1·e, di ga mos, a "_psícolo g·ia ét11ica" d o brasileiro de as­

<~end .ência ge r·mâ11i ca e as su as cr iações ct il tt1rais própr ·í as . D aí j L1lga 1·n1os 
caberen.1 11este contexto al gumas cor 1sid er·ações f tl11da 111e11ta is sôb1·e as tra11s­

it r·mo.ções s friclas pe lo l111ç:t18.j:-1r c]c)S co lo11c)s n o n1eí -0 11é.:1tti ral e cultural 
d.o Brasil . 
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1-\..lg·1.111s pro 1Jlem c1s e é1SiJec Los elo folcl ore t e l1 to-b r ~1sileir () 

Dir-se-ia talvez c11.1e depois elos trab c1ll1os de \,\7ill e111s e de OLl tr os sõ ­
l)1·e a acLtl tu1·ação li11gi,i ís tica nas popul ações te1-1 to- brasi leí ras, os as1Jectos 
r.i1-i11ci pais desse p1·ocess o cle,.1eri arr1 estar su fi cie11 te m er1 te es clareci dos, pe­
le) 111e11os para q1.1alqL1er p esso a versada em . asstintos de A n t r opo lo~;ia C11l ­
tL1ral. Tal , porén1. 11ão se clá, A prova encontramo- la. l)Or exe1nh)io, ria s 
1-1étlélv1·as co1n qtie um especiRlista. A1·t1.1r Rarn os , p1·oc 1-11·01.1 1·esL1mir os re ­
~1.1ltados claq1.ielas pesc1L1ísas· "lT1n dos t1·aç os c1.1lt1.1rais onde essa vaci l acão -
c11ltural se rr1c111ifesta de n1a11ei1·a típ1ca é a lír1g·1.1a. No léx ico, crJn10 11a fo -
11ologia ou 11a sintaxe, , ,e1·ifica-se ,, erdadeiro conflito lin g i.,iísti co, onc1.e o 
1Jort1.1g1-1ês e11tra em l1.1ta corn C) alen1ão. co111 o predo1ní11io event1.1al de 1.1m 

S<1b1·e OLl tro. mas em OLl tros casos, com a for111ação c1e 1.11n c1.1rioso 
.sincretis1110 lir1g i;iístico. São int :1meré1s as expressões p.ortu ,gu êsas adapta­
c1as ao idio1na ale111ão. A ge1·1na11ização dos ve rbos po1~tL1g L1éses pelas de ­
sir1ências " iere11 " e "e 11" são c01111.111s, con10 1)01· exe 111.plo . m1.1ltiere11, m1.1l­
tar·; sellieren, selar'; konversiere11, conversar etc. ' '1. 

Para se entender o CJt1e seja a '' vacilação ct.1lt1.11·al" a CJLle aí se faz re ­
ferência, é p1·eciso lembrar q1-1e o autor, i11vocanc lo os tr·c:tbalhos de Willer11s, 
R e11cara como "1·esse11tin1e11 te) soei al " elo in1i gra n te, C[Lte êste re\ 1ela ria '·11.a 

élmbivalência de atitudes, 11 esi tc111.do e11 tre ct cul tur·a b1·asi l eira e a cul t1.1 ra 
ger1nâ11ica, em i11l'.1me1·as ma11ifestações exter11as . de traç os ct1ltt:irais, ou ir1-

te1·nas, ele é:1titt1des e sent im e11tos, c11.1e por s·uê-1 \ rez se 1·efleterr1 nas 0 1Ji11iõ es 
e atos sociais" ' 2 . 

Orai 11ão é r1este r>la110 qLie 110s par·ece acertado colocar· os 8spe c t s 
da ac1.1ltu ·ração li11gí.1ística tet1tc>-brasileira apont é:1dos por Artt 1r R.amos 110 

t1·ecl10 citado . Co11flitos cultt11 ·ais, i11clt1siv·e 110 c:a111r)o icli omático, 11f.í.o l)O ­

dem sei· interpretados, sen1 mais 11em me11os, co 1no 1~esul ta 11. tes de c11.1ai s ­
c: t1er· ressen timer1 tos soei a is . E' certo c1ue a n1é1rg·i11.alicJade c1.1l tt-11·al 11ão p -

de deixar· de n1ar1ifestar-se co111.o i11se_gt11·a11ç~=i e \ 1 8c il ação, n13s 11ão l1á 

11isso nenl1t1n1 1·ess<:ntin1e11to. Quando êste ex iste , é c111tes co11sec1üência do 

c:onfl i to li11güistico , e 11ão SL1a causa ou seqt1er s1.1a 1nanifestação típica. 

Mais ainda . Não se pode, à l1.1z das po1.1cas investi gaç ões feitas, clize r 

que haja se1np1·e u1na "l t1 ta'' e11 tre os dois idío1n as, c1ue ora co11.duza ao 
don1ínio de 1.1m sôb1·e o 01.1 tro, 01·a a formações sincréticas. Isto. porque 
r1.ão se trata r1ec~essa1·iamente de formas diversa .s de acomc,da .ção de urn 
n1esmo conflito c11ltural, 1nas, pelo me11os 110s casos típicos. de fases dife­
rer1tes, o qt1e quer dizer· : de si tu ações SL1cessivas. O sir 1cretisn1 0 restil ta de 

c1L1ase tôdas as sit1.1ações ele contacto e, na l1ipótese de co11t i11uar a ação d os 
fatôres que o p1·oduzir·am, oti de se ll1e acr·escentarerr1 outr·os , a é.lCultt1raçã o 
p1·ossegue, podendo levar ou ao bilingüismo oti ao uso exclusi\ro do portu­
gtiês. (tste últirno caso, em que se adota o 11so exclusi\ ro do vernác1.1lo . 

sem a passagem pela situação inter·mediá1·ia durna g-e .ração bilí11güe, difi­

cilmer1te se há de verificar· numa co .munidade inteira. mas err1 C'e1·tas sitt1a­
ções familiais, em que, por exemplo, o casamer1to do teuto con1 mulher 
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ltiso-b1 ·as il ei r·a pocle não pr oporcic)11ar ao s fill1os é1s co11.dições 11ecessárias 
p8ra o ap r·endi za d(J da lír1g ua do pai) . E ' o c1 ue élS pesquisas c1e qt ie cli s­

porno s permitem afi1·ma1· . Como e1n tôdas as esfer·as da ct1ltura , a ac t1lt t1-

1·ação lingüística eleve ser analisada como processo, ist o é, con10 r·ealidade 
d inâ mi ca . corno SLtcessão de .fases, cada qt1al decor·ren .te das característica s 
da sit11ação an t er·ior, e tendendo para a Stlbseqüente pela ação de uns t a n­
tos fa tôres , que convém descobrir. E não se há de esq 11ecer a existê11cia 

cl11ma constante s11 bsti tuiçã() f1111cio11al c1e f a tôres. O sincretismo do lin­
g t1aj é11· teuto-b1·asileiro se nos afig·u1·a ora preponder·antemente como fe11ô­
meno de estabilização lin güística provisória (q11e se mantém enquanto per­
mar1ece o isolamento, I-)Ortanto sobret11do no 1neio rtiral), ora con10 es ­
tágio intermediário Oll cor1·ela to ao bilingüismo ( em regiões semi-u1·ba11i­
za c1as ot1 em nlícleos urbanos ). Qt1a11to à sticessão das fases, esta deco1·1·e 
cl a ação de fatõr·es acultttrati vos difer·entes. Pode , por exemplo. 11uma pri­
meira fase manifestar-se apenas o fator da 1.1 tili c1ade ( a adoção de 11n1a 
de11omi11ação para Lima realidade geogr·áfica ou Ltn1 elemento CL1lt1.1ral 110 -
,·o) e em ot1tra prevalecer o da distinção social ( o empr·êgo do portL1gt1ês 
pa ra de fini 1· o sta t1:s de cidadão ern face da popt1lação luso-brasileira) . 

Parece não haver especjal interêsse cientifico en1 compilar indiscri­
n·1inadamente extenso vocabt ilário de todos os têrmos de 01·ig·e1n p.ortugt1ê­
sa até l1oj e r eg·istrados no ling ·1.1aj a1· ele populações tet1to-brasilei r·as nas 
J11ai s diferen .tes situações ecológicas. f'ITI cornt1nidades 1·u1·ais e sociedac1es 
l ! 1·l)a 11as, qt1e, ademais. se espalham por 11n1 te1·ri tório ct1j a extensão abran­
ge \.' ários estaclos. Ct1rnpre disti11gt1i1· entre o vocabulário 1·t11·al e o 111·­
ba110 e ate11der, em particular. à sit11ação de mo110 e bilingüísn10. Nas po­
I)t1lações bilí11,gi.ies há semp1·e 1.1n1 acervo de vocábulos estranhos qt1e se 
111filtram de moclr) generalizac1o no idioma c1e or·igem , ao lado de 011t1·os c1t1e 
tradt1zem pr·edileções ot1 experiências in.divid11ais ot1, em mL1i tos casos, um 
g rau mais OLl menos adiantado de ac11lturação lingüística. Nas pop11lações 
11J1il ín gües a situação é dive1·sa. Os têr1nos estra11l1os são assimilados pe­
lo ic1iom a em sentido 1·igoroso da palavra, nela se integrando como se aí 
ti, ressem nascido , e os que falam a língtta cêdo perclem a consciê 11cia de 
cit,e se tr a ta de elemen .tos 11ela i11filtr·ados. 

Como qt1er c1t1e seja , para melhor· se defi11ire1n tais OLl qt1ais setor·es 
cn1 que, at r·avés dc1s 1nudanças sofridas 110 ambiente b1·::1sileiro, o idioma 
refle te ce rtas t end ências ele t\ansfo1 ·mação ou de cr·iação no domínio do 
folclo1·e , reconhece1nos de bom g rado que não deixa de havei' utilidade 11t1m 
in\ rentá 1~io gera l sistematizado das pect1liaridades elo linguajar teuto-bra­
sile i ro, que1 · no tocl\nte ao vocabt1lário. que1· ao emprêgo de metáforas ot1 
image11s sigt ifi cativa s. Neste sentido, possuím .os, aliás, valiosa contribt1i­
ção da auto ria de Ca r los rlenrique Obe1·acke1· .J t1r1ior ~. Uma análise do 
1·j co ma terial ali ap1·esen ta do, e r·et1nido , aliás, com paciência beneditina, 
revelaria, estamos certos, interessantes traços da "psicologia étnica" do ho-
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mem teLI to-br·asilei r.o ern SL1a n1ar1ei ra pecL1liar c1e con1pree11c1er e se n ti r 
as ca1·acte1·ísticas ela paisa g·em 11at L11,·1l e hL11nana <:01n que está em intera­
~:ão. E todos 11<:>s sabemos qLte aí está u1T1a das fo11tes n1ais v ivas de t ôda 
criação folclór-ica. 

Mas não nos alor1guen1o s 11esta ()r·dern de co11.siderações, sob pen a de 
nos afastarmos de1nais do asstinto de nossa exposi ção . Basta i11sistir 1nos 
Lima vez mais r1a cor1ve11iência o t1 11.ecessidade de se formula1·em os pr,ol)le­
n1as de ac11ltt1ração li11r-:üística o qua11to possí ve l en1 têrmos sócio-antropo­
lógicos pa1·a c1t1e <..l SLia análise nos abr ·a per·specti vas apr o\rei t áve i s para 
11111a n1elho1· compreensão elos fatos folclór·i cos da área em a1Jrêço. 

Passern ·os , então, para a discussão de algt1ns aspectos ou fatos do fol -­
clore teuto-brasileiro. Limitarno-r1os a certas cl·enç as popular es e práti­
cas mágicas, reconhecendo de bom g·raçlo qL1e, embora tenhan1os êsses ele ­
me11tos po1· significativos, talvez 11ão se i11cluan1 e11t1·e os mais iI11porta11 -
tes para tima caracterização da personalidade ct1ltu1·a l da p opLilaçã o de 
cJrigem germâ 11ica tomada em conjt111to. No campo elo fo lcl ore teL1to-bra­
silei1·0 tudo ou quase tudo está por· fazei·. Tar1to 11.a c11ltL1ra cabocl a das 

. 
ciiferen tes r·eg·iões do Brasil como na cul tti ra rural ale111ã 11.ão há talvez 
é:'tSIJecto qt1e, da parte dos estttdiosos (especialistas ou não ) . tenha rner e ­

(·ido atenção igual à despertada pelas manifestações folcló1 ' ica s. Con1 r·e ­
fer·ência ao l1omem tet1t0-b1·asileiro ct1mpre dizer exatame11te o co 11trá -
1·io: é o setor menos ben1 conhecido. As vêzP~ chega-se mesm o a af ir·mar 
- - um tanto afoitamente, é verdade - a quase ir1exist ê11cia ele tradjções 
IJC>pulares e de t1ma li tera t ·ura 01·al D() âmbito pr611ria1n e11 te teu to-brasileí ro . 
1\r>esar do eviclente exagê1·0, 11ão deixa de nisso ha, rer tin1 g rã o de \'er­
clad e. Por mais q 11e à prirneira vista os e le1r1entos do folclore poss an1 pa-
1·ece1· " fossilizados '' 110 seio dun1a configt1ração c11ltL1ral, pre11dem-s e . ora 
mais, or·a menos, é:t deter·minaclas ca1,acte1·ísticas c1o 111L1ndo ambie11te. E' 
por· isso c111e o conl1ecime11to apr,Jfur1dado do folclore l'e 0;io11al exip:e qLtê-1-

~:e sempre noções p1·ecísas das partic ·ular·idé.=ides g·eog ·ráficé1s. ela I ::11111a, da 
flor ·a , de fenômenos n·1eteorológicos es_pecíais . E há folclores. por assim 
dizer', mais geog ·ráficos do CJLle OlJtI'f)S, mais li g·actos à topografia e a u11s 
t1:;n tos ca1·acteres do 1neio n ~1 tural . As tradições populares alemãs, por 
E:xemplo, o são mui to mais dcJ qt1e é1S portug ·u[·sas; é 11a tt11·al q t1e isto se 
reflita na capacidade de sua S()bt·evivência r1t1rn mt1ndo geog ·1·àfica111e11te 
diverso. Embora bE·m familiarizaflo con1 a nJ.t1tre za brasilei1·a ela s r·eg·iões 
c1L1e veio ocupar, o teuto-brasilei1·0 ai11[la é muito 11ovo 11a terra para ter 
c1·iado um rico folclore próprio , que é se1npr ·e fr·uto ele lo11ga elaboração 
através de gerações s11cessi vas . 

Mas -- o que é importante -· deve haver também. ao lado dum pe-
1·ícJdo bastante longo, certo gr·~ u de estabilidade cultt1ral, ist o é, a acultu-
1·ação ou, em sentido mais a1n1Jlo, a mudança cultu1·al de\ ' e pr·ocessar-se 
em ritmo 1·elativamente lento. E' o que bem observou fta(1l Deeke, quc1n-
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t-10. depoi ~ de \.rer ifica1 · ctue ,;11ãc ex ist e Ltn1 J'.olclore 1·eg i()11.al e1n BlLime -
110Lt ( 111e) os co stL1n1es e c1·enças c1os blt1menaL1enses são os dos bras il ei­
l 'O~ . ern ge 1·al u .m p-0t1co mesclados dos tr·adicio11alismos de seus a11te1)as ­
sados''. ::1crescen ta q t1e "'existi;:1 tempo 1·à ria111en t e Llma base saclia pa1·a a 
forrr1aç ão de L1m f0Ic lo1'e I'ep:íona l, mas a 1·ápjda e, lolt1ção fê -l a desapar·e­
cer·' ·1. Seg1...1nc1o esse a11tor, até 2.sp ec tos li11g i_i.ísti cos q t1e dist i11gue 1n os co ­
lo11os descer1c1en tes de alen1ães e c1 t! e em cer t a n1edic1a poc1eria1n in te1·essa1· 
élO fo l clor ·ista. desapa1·ece111 p ela ir1flu ênc ia da i11st1·ucã.o escola1~ ~. 

~A co11stante depe11ciêr1ci a err1 que \- i ve, nas a ti viliac1es ecor1ô1nicas da 
.lé., \TOL11·a, C<)n1 relação l1s ca1·ncte1·ísti cas do e li ma, confer ·en1 a<) horr1em do 
cc1111po tim espí1·ito a tila clo 11a obser·vação e p1·e\risã o de cht1va. geada . g·ra ­
nizo e ot1t1·os fe11ô1nenos 111eteo1·ol<)Jsicos . rr1·ansferi11do-se par·a a n1biente 
no\-o . com condições e limá ti cas in tei1·amen te c1i ve1·sas. o colono alen1ã o, 
t 1·3ze nd o consigo C) é1ce1·vo de ex1Jer·iência 1nile11a1· n esse domín io, \ ' j u - se 
f.01·çado a abar1do11ar as regras t1·aclicionais ele pr·e\·isão de tempo para 
st i bsti tt t í-l as po r con 11 eci 1nen tos mais acleq11ados à 1·ealidade. 

L ot ivan d o- nos ein CL1idaclosa pesqujsa há tempos I'ealizacla em São B o -
11if ácio, colônia alemã do al t<.> Capi vari, no SL1l de Sa11. ta Cata1·ina, q Lle. 
a li ás, dt 11·an te \' á1·j as ge racões fict)LI pr~1 ticc1n1e11 te isenta ele cc)11 tactos co111 
ft~lJ1·esen tan tes de 011 tr·as et11ias. vejamos como o colo110 ali radicado te\Te 
t tem o esp iri to a te11 to pa1·a a natt1reza. e em particular· pa1·a o mt1ndo ani­
rria l. 11a elabo1·açã .o ele t1m ''s abe1· popular·' ' original, qt1e pouco ot1 c1t1ase 
11ada tem a ,rer co.m as tr ac.1ici ona is " Wette1·1·egeln' ' d~ te1·1·a elos a11tepas­
sados. Para o te11to -brasileiro de São Bonifácio, há mamíferos. co1no o b11-
g:io e o ou riço-cac.l1ei1 ·0, ticlos con10 p1·og·nostic·aclor·es do tempo; tanto o 
I'Onco do bL1gio, qt1e se OLl\:e de dia co1T10 os gr itos do 01.11·iço -cacheir o, 
no a11oitece1 · e às pr·í1nei1·as 11.oras da noite, indicam qLie o período de sêca 
2i11da 11ão chegou ao fi111. l\.1t1itl) maior· é, poré1n , o nú1nero de aves que , 
pelo 0 ·rito ou por certas fo1·mas ele co111po1·té1mento anuncia111 OLt b om terr1-
po OLl cht1va : é:l sa1~act11·a (q1.1e, já 110 dizer· de Fernão Ca1·dirn, ·' qtta11do ca11-
t ::1, de orc1i11á1·io adiv i11.ha b om ternpo ''), as ando1· inl1as , a jacupen1ba 1 .os 
tt1canos, o rabo-de-palha, o saci, o inhamb11 , o 111~t1 e otitros n1ais. O g·rito 

c?o saci 0L1 sem-fin1, p.or exemplo, se interpreta , 110 dialeto da r·eg·ião, com o 
';Git tr·üch" (haver ·á sêca) e o d() r·,1bo-de-palha como '' Git Rejen' ' (vai 
(·ho\·er). ÜLttra s a\ 'e s ant111c ia 1n o inicio da primavera, 011 melhor· , o fim 
elo período de geadas, 1na1·co decisivo no ciclo anual das atividades da la­
.... ot1ra 6 . 

Ês tes e 01itros pormenores, po1· insignificantes que possam parecer, 
111ostram em todo caso a facilidade com que o colono, pelos n1últipios laço s 
qt1e o prendem ao solo , cria uma c11ltura própr·ia, ate11dendo ao imperativo 
ele conhecer e explorar a natureza que o circt1nda. E mostram, 11ma ve z 
n1ais, que o folclore, em vez de se r·eduzi1· a elementos ''fó sseis '~ ou 
cristalizados, como não rtlro se afirrr1a, está sujeito a constante processo 
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cié criação. Ern São .Bonifácio nota-se, co rno vin1o s, a te11dêr1cia c.1e rel a ­
cionar o n1t1I1clo a11.imal, especialmente a fat111a re gio11al, co111 a predição 
do tempo, atitt1c1e, aliás, comL11n 11a terr·a ele origerr1 . IVIas o fato de se da ­
r·en1 as ex1Jlicações corri 1·efe1:êr1cia a aves brasileiras j á 1·evela ac ulturação 
0u, pel0 menos, i11ovação OLl n1ttcl8n ça ct1ltL1ral, a re - cria ção de elem e11tos 
fo lcló1·icos novos e1n sul)stitt1ição a ot 1tros, clestituíd os de fur1cã o no am-

-· 
Liiente 11ovo. Êste "saber popL1la1·'', c1ue g it'a c111ase todo er11 tô1·110 de cl1uva 
e sêca OLl bon1 ten1po , n1ost1·a c1ue o folclo1 ·e não se tr a11splant a de t1m r11e10 

r:-:eog·r é:1fic o para otrtr·o sern r1ele oco1·rere1n 1nt1clan.ças i11cisivas. 

F a to sig·11ificativo para a c·o1n1Jreensão c1a per'sonalidade CL1ltt1ral à.o 
t et1to-br ·asilei1·0 é a aL1sêr1cia total - ou c1l1ase total ·- de qualqt 1e1~ forr r1a 
de mag'ia 11eg:ra e rn seLt folclor·e. Isto vale de Llm modo ge 1·al, tant 1Jara 
as pop1..1lações carr1pesinas con10 par·a as eia cidaclP . E' sab id o que em al­

g·t1n1as áreas rt1rais b1·asilei1·as essrls prátic.:as, p<)r in.flt 1ência africar1a so -­
brettido. che ga1·a1n a oct1pa1· lu ga1· de 1·elati\ :a importância. A fr aca dis ­
posição do tet1 to-b1·asilei ro para aceitar · traços dess,:1 ordem é a ti tu de se­
letiva clecor,ren te da. estrLt t111·a ele stra personalida cle . A êste respeito é ele 
ínter·êsse len1brar· a explicê.~ção st1gerícla 1Jor Li11to11, segttndo a qual a re­
ltitância na acloção rl2 pacl1·õ es de n1ag·ia neg .ra exist e11tes em g·r11pos v iz1-
nhos seria índice d.e se11ti1nento de 1·elativa segt1rança indiviclué:11, reve­
lando, por· co11segui .nte , hav·er pouc~s hostilidades pessoais no seio da co­
·1nunidade 7 . O leitor· i11te1·essado em problemas antr-opoló gicos cte,1e des­
confiar do c111adr·o sombrio de desn rg·anização social e desintegração cul ­
t11ral qt.1e depara, u111a vez ou out1·a. en1 1·elatos de viajantes alemães que 
}')ercor·reram as colônias e qt1e descre,,en1 os colonos como dados a tôda 
sorte de brigas, c:om tir.·oteios e esfaquean1entos. O l)aixo índ .ice cie crimi-
11alidacle da população teuto-brasileira já co11stituiria , por.· si só, razão pon­
derável pa1·a se porcn1 de quar·en tena essas descrições. 

Entre as fórmulas e práticas mágicas registr·adas em São Bonifáci o 
11ão há 11ma seq11e1- que se ligt1e à n1agia negra. As que se conhecem se 
1·eferem em st1a g1·ande 1naio1·ia ao tratamento dos inales físicos, tanto en1 
séres human .os como 110s a11in1ais. E parece qtie as be11zed11ras para curar 
n1oléstias hun1 .. 1nas fazem pa1'te, q11ase tôdas, do vell10 patrimônio cultu­
ral tr·azido da Et1ropa, a(1 passo qt1e os pad1·ões para o tratan1 er1to dos ani­
mais foram aprendidos aqui. E~ se um cura11deir ·o da categor·ia de Dio g·o 
l")ereir·a s logr·oti conquistar o pr·estíg ·io que veio a desfru t:.11· na localidade , 
foi, ar1tes de mais nada, co1no benzedor · de a11irnaís. Não tal vez por ·qt ie os 
colonos se sent1ssen1 particularmente seduzidos pelos n1.étodos q11e em1)re ­
gava, n1as apenas pela falta de vete1·i11ário a qtie pudesse1r1 recorrer·. E' 
i?erflade que por algt1m te111po mui tos n1oraclores e) consultavam pa1·a c111·ar 
dor de dente e outr·as dores, cobreí1·0 e mastite. Mas a st1a fama se baseou 
110 tratan1ento d(JS animais, seto r· para o qt1al os colo11os estava111 des _pro­
\·jdos de recursos de qualquer natt11·eza. O anirr1al qt1e estivesse co.zn 11n 1 
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:µedaço de 1nar1dioca atravessado na ga1·ga11ta , que sofresse ele broca, c1ue ti­
\·esse bicheiras ou não pudesse ur·inar, a rez que tivesse dificuldade em 

c1ar c1·ia - eis os verdade iros '~pacientes'' de Diogo . E isto apenas né-1 medid a 
e1n que os colonos 11ão tivessen1 aprendido. êles próprios, as rr1a11ípula­

ções co1·1·esponden tes. 

Com refer·ência ao folclo1·e mágico da 1·egião de São Bonifácio, F1·a11-

cisco S. G. Schacle11 escre\ ret1 o segt1inte : "'Não sabemos em que medida o 

t1so das curas de simpatia e dos benzimentos ac1ui registados se observa­
ran1 na ctiltt1ra ca111pesina que os avós dos colonos trot1xeram da pátria 

de origem . E' possÍv'el que a adoção dessas práticas seja mais ou me11os 1·e­

cente, e devida pripcipalme11te aos contactos esporádicos que os irnig1·an-

1.es e seus filhos tive1·arr1 com a popt1lação de ascendê11cia ltisa·· fl . A i11-
iluêr1cia act1ltu1 ·ativa é manifestada, por exemplo, na t1·a11smissão de pa­

(lrões de 1nag;ia µ01· indivíduos lt1so-brasileiros e nas be11zeduras acompa ­

r1hadas de rezas e1n por·tug t1ês. Estas são, por·ém, menos com11ns do que 

élc1uelas em que se usa .m textos em líng 11a alemã. Alguns dêstes textos ale­
mães são c1e na tt1r·eza essencialn1e11 te 111ágica. Assi111. a .: 1·eza '' para liq üi­
(l"1r· as pr·agas na roça de milho: ''Es zogen d1·ei ,J 11ngfrat1en clL1rcl1 das La11d. 
c.!ie trugen cl1·ei Rosen ir1 der Hand; die eine wa1 · weiss, c1ie z, .vei te wa r 
rot . die dr·itte war sc}-1wa1·z, die macht alles tot'' . Em Ol1tros se combina 
c1 fó1·mula mágica com a oraçã 1J cristã ap1·endida na família ou 11a ig·rej a . 

Par·a fazer · baixar a febre, por exemplo, toma-se u111a caneqt1i11ha e tira - se 
1t1n pouco dágt1a dt1m riacho, dizendo: ''I cl1 gel1e an diesen Fltiss ll r,d 
schopfe Jest1 Cl11·isti Bl11t; das soll sei11 für · 99 Leibf ieber''. Em seguic1 .:i, 
ctespejan .do a água, reza-se ou um Padre Nosso ou um Creio em Deus Pa­
clre 10 _ 

Vê-se bem, neste e em grande número de ot1t1·os padrões registrad .os 
c~n1 São Bonifácio, o corriq11eiro "confl ito in trac11l t111·al ,. en tr·e magi:::t e 1·e­
ligião, c1ue, entretanto, não se ap1·esenta como incompa ti bilida de. De u1n 
lado, o pad1·ão mágico; do 011tro, o espí1:ito de obediê11cia ou ortodoxia 
1·eligiosa, que reprova os rect1rsos mágicos e manda r·ezar· a Det1s par·a 
que soco1·1·a o enfêrml1 . Por fim o conflito se acomoda pela for·mação de 
tim sincr ·etismo mágico-religioso, em que o ele .menta religioso p1·edon1ina sô­
bre o mágico, clespojando -o de t1ma de suas car·acterísticas essenciais, i . é, 
do seu sig11ificado. 

Nota-se, embor ·a a título de exceção, que em uma ot1 outra comt1ni­
clade as práticas mágicas sofreram notável incremento em solo b1·asilei1·0, 
11ão err1 conseqüência de algt1m processo aculttir·ativo, mas ern vi1·tude do 
isolamento e do abandono em que ficara1n certas colô11ias. Nestes casos 
cabem à 1nagia funções c111c em outras ci1·cunstâ11cias se ligam à vicia reli­
g iosa e à assistência médica. E' eloqüente, a êste respeito, o testerr1unl10 elo 
pastor du1na comunidade pr·otestante da colônia de São Lourenço, no Rio 
Grande do Sul, que dur·ante vár·ios a11os exerceu o n1i11istér·io nt1ma paró-
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guia de pomera11os que por lon go temp o ficara entregtie a si mesma: "Tam­
liém as supers t ições se ha v iam desenvolvido assustadoramente nos referi­
dos primeiros 25 a11os. E' ve r·dacle que a população j á as tinha trazido 
da Alemanha; m a s foi no Brasil qt1e p assaram a vicejar de fato. Por mui­
to tempo, as práticas de esconjuro, os exorcismos por sôpro e as curas 
de si1npatia estiveram na ordem do dia. Ainda hoje se acredita mt1itas 
•:êzes não ser possível dispensar esSé1S artes ne gras. Mais ainda, eram até 
c·onsideradas con10 forma especial de piedad e . Os velhos colonc;s v indos 
<la Alemanha possuíam, ainda, qt1ase todos, b om cabedal de conl1eci m en­
u.1s reli g·ios os, disp ondo, além rlisso, de ce1·ta medida de lJons costumes e 

spírito relati va m ente escla1·ecido; mas a g·er·ação de alemães c1ue st1rgit1 
r11ais tarde e qt1e cr·esceu no Brasil, destituída de sen so crítico, fàc ilm e11te 
.se deixava le va r a umas ta11 tas mac1uinações escusas" 11 _ A si tu ação es ­
pecial da colônia forma\ ra, pois, ambiente propí cio para que na cultura a 
magia viesse a oc ttpar lt1ga r mais irr1po1~tante do que na terra ele 01·ige1n . 
sem qt1e isto necess~1r.ia1ne11te deco1·1·esse do contact o co1n represe11ta11tes 
fJe outra população, po1·tador·es de padrões estranh os . A ju lgar pe los test e ­
n1t1nl1os existentes, porém, a disposição para o i11crern e11 to da ma gia 110 ir1-

terio1· da pró1Jria cultura dos colonos não pare ce ter siclo regra ge ral , mas 
fenômeno excepcional em algu11s núcleos inteir ame11te abandonados a si 
1Jrópr·ios r10 tocante . à n1edicina e à r·elig ·íão. E não .estamos em co11diçõe s 
de decidir à luz do material disponível qt1al das d11as confissões cr istãs. 
a católica ot1 a protestante, leva a palma neste particular. 

Sabemos que em tôdas as comunidades h11ma11as há 11ma '' filosofia po­
pular " , dift1sa, li gada às co11cepções r·eligiosas, aos valores mo1·ais e às 
vi vê11cias est é ticas. Se fôsse verdade, como às vêzes se pe11sa, que ela 
sempre se concretiza em mi tos, co11tc)s e ler1das, tro, 7as e adivinhas, dever ­
se-ia admitir a quase-inexistência de tal "f il osofia" em mtii tas co.mtinida ­
des tetito-brasileira s . E1n ce1·to sentido é mesmo possível concordar· com 
tal ponto de v ista, por·qtie a i11fltiên cia oficial do Cr·isti anismo, morrnente 
em colônias católic as, se revela de tal modo absorvente e cletermi11ante na 
formação da mentalidade 1·u 1·al teuto-brasileir·a , q t1e não é fác il o desen­
volvimento d e formélS ep if ít icas, às vêzes em oposição à doutri11a or·todo­
xa e ao comporta1nento r eli g ioso ::1pr·ov::1clo. Isto significa q t1e o ' ' saber I)O­

pular'', embora se trate de rneio e ssenc ialme11te rt11·al, é co11tro lado, mes-
1no em suas manifesta çõe s co1·ri qu ei1·as, pelo sa1Jer i11sti tl1cionalizado de 

i1atureza erudita tra11srnitido pela I greja. Tal é a sitliação em 11L1merosas 
C>U mesmo em quase tôdas as con1t 111idades teu to-brasi l eiras católicas , n1·as 
igt1alm e11te em mui tas de credo 1-1r·ot esta11 te . '' Superstições' ' e p1·áticas má­
t:icas, po1· exemplo. tende1n a ser · co11denadas co 1no crenças hete1·odoxas e 
reprováve_is ou como 1·ecu1·sos cl<-~ndesti11os, sendo corr1l)at id as siste1nàtica­
mente pelo sacer·d.ote, em certo sent ido a maior a11toridade da colônia. 
E' enérg ica, às vêZE-!S. a 1·eação con t 1·a as benzeduras, qu e, pelo menos em 
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pa 1·te, se aplicam en1 si tL1ações 1Ja1·a as c11Jaís o sace1·dote dispõe ele ben -
2imen tos de acôrc1o cor11 o 1·i tt1al da Ig1·ej a. E co1no não r·ar o se r eco 111e11-
ci ·:1. aL)S :fiéis a 1·eza co1no s11bstit1ttivo da técnica rr1ágica, é fácil comp1 ·e e11-
c1er a f1..1são de mag ié:1. e catolicisn10 ofic ial e111 ce1·tas comunidades tet1to-

·br::1si lei ras. 
Sôbre êsse fe11ór11eno _poss11í111c)S algL1m I\lé1te1·.i~.:i.l J~ecol hido en1 São Bo­

nifácio por· F'ra11cisco S . e;. Scl1ade11 . A pese1t1isa, r·eé1.lizé1da há já mais de 
11111 decênio, 1·e \1elou qtie ali o p1·i11.cipal fator cor1t1·ário ao eiesenvolvime11t 
c,as práticas rná 0 ·icas é a 1·ep1·ovaçã o ecles iéí.stica, se ben1 c1ue a cr·ença ern 
.SL1a eficácia se a1Jrese11.te basta .nte ger1e1·0tli zad a 11.a cornt1nidad.e, embora 
<.:0111 notá\ 1 eis var· ia ções ele gr au. De 01..1tro lad o , uma das c:atisas 111ais im ­
f-)<.)rta11tes de st1a existência é , 111ais u111a vez, e) isolamento en1 q11e a colô-
11 i.a vi v et1 dt1rc111te decê11ios : 1Jela clific1ilclade c1.e se obterem 1·ecurs os médi­
c:os, reco1·ri a - se a '·pocleres ext1·ao1·diná1· ios'' . Co111 o tempo, as n1a11i pula ­
ç0es co11t1·a do1·es C:le Cé1beça 011 ele c1entes ceelera111 lt1ga r ao ern1J1·ê.go dãi, 

cafiaspir ·i11a e elo melhor·al . 
Em todo caso, a gr·a11cle 1naioria c1as benzedu1·as e ctiras de sirnpatia 

tr·ac1icion ais, 11a n1ediela e1n qt1e s11bsistem, é intimamente li gada à reli ­
g1ão ofic ial . 1-\s próprias a11alog ia s que oco1·re111 nas fó1·mt1las verbais são qua ­
se se111pre tirac1as . c1a esfera religiosa e po1· vêzes de maneira bem forçada . 
. i·\ssim, por exe1111)lo, q11a11do r1l1n1a ber1zedt1ra pa1~a ct11·a1· estados ele ar1-
gúst ia ou ânsia se usa1n as palavr·as ''\Veich at1s der· Rippe, so \Vie Jesus 
é.:us der Kr·i ppe '' . ( Sai da costela, con10 J. esus do presépio) 12. - E', aliás, 
o que d0 r1á 111uito se tem o1Jser·vac1o 11a 1nag·ia rtiral de todos os países 

c1·istãos. 

En1 qt1e sentido se faz 11otê11· a i11fl11ência act 1ltL11·at iva 110 c10111ír1io 
ela magia? Além da tra11smissão ele deter·minadas crenças, fórrnulas 011 1na ­
rtipulações, ver ifica-se haver· tr·an .sfor·mação fl1ndarnental no tocante aos 
~gentes ot1 st1jeitos. Não 1·aro. as CL1lt11ras campesinas alemãs repudiam 
decidiclamente o especialista em asst 111tos rnágicos, como reminiscência tal­
vez de velhos tempos e1n q11e se qt1eirnava1n b1·uxas e feiticeir·as. Por seu 
turno, o caboclo costu 1na aceitar e atribt1ir mesmo sr.atus privilegiado ao 
c.11randeiro ou ao rezador, qt1e er11 n1ui tas regiões consegue fàcilme11te arvo-
1·ar-se em consell1eiro ou chefe es1)i1·i tual ela população. 1~a1 11ão é fácil 
<..)<.:01·1·er nas colônias tetrto-brasilei .ras. O fa111oso caso dos IVI11cker co11sti­
tui sig,t1ificativa exceção. Pa1~ece que o fenô111en.o acttlturativo de n1aio1· 
alcance neste setor é a aceitação de ''especialista '' , 11ão como líder caris­
n1ático, mas apenas em sua q11alidade de ma11ip11lador n1.ágic(). Em São 
Bonifácio, por exemplo, sempr·e se fêz clistinção ent1·e indivíd11os ineptos 
e ou tr.os bem dotados para deter111 inadas p1·átic8.s n1á.!?;i cas ; mas, corri ex­
(:eção de ur1s 1Jo11cos casos especiais ( por exen1plo, ter nascido en1 Sexta­
Feira San ta para poder cttrar o P?,nc1r·ício), basta a sin1ples i11iciação do 
ir1divíduo e algt11na experiência, contanto qt1e se tome o ctridado de esco-
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111er para iniciado1· pessoa de sexo difer e11 te do elo in ici:111do . I-I.á algun s 
(lecênios a situação mudot1. Um curandeiro caboclo, o j á me11cion aclo Di ogo 
11 e1·ej1·a. estabelece11do-se na colônia, lo go crio11 fan1a c:orr10 be11zedor . De­
pois dêles, 011tr·os "e specialistas' ' l11so-b1·asileiros, em par·t e ct1ra11deiros es-­
p ir itas, tiveram aceitação ent1·e a população teuta da localidade, quer pro­
testante, quer católica. E alg1.1ns teu to-brasil eir os qt1e, por st1a vez, v ie­
ram at11ar con10 benzedores haviam aprer1dido a arte fo r ét da colôni a, ern 
an1bíen te lt1so-b1·~1sileir·o. 

Conquanto tal tr·a11sfo.rn1ação se tenha operado - aceitaçã o do cur ·an­
cleiro como "espec1 ,, lista " com statt1s 1·elativ an1e 11 te fa\ rorável -, subsist e 
t:n1a diferença e11 tre a a ti t1.1de do caboclo e a do colo no. Aqu êle te n ele a 
ligar a eficácia dos 1·i tos a faculdades especié1is do ct.1ranclei 1·0 . a consider·á ­
la decorrente de poderes pessoais ( o que nãc) exclui , é clar·o, a existência 
ele 1·itos ao alcance Je qt1alq1.1er· indiv ·ídt10), enqua11to o tet1to a li ga n1ais às 
práticas mágicas em si. Basta, po1·ta11to, apre11dê-las pa1·a po der ap li cá -las 
e, assi111, evitar as despesas co111 o cura11deiro. Desnecessári o pôr · en1 evi-­
dência que tal atitude eq11i\rale a canal de i11filtração de n cJvo s ele111entos 

c:ultt1rais. 

Na cultt1r.:1 te1.1to-brasilei1·a, 11a medida e111 que () têr1110 cabe , o d esa -
1)areci1nento mais ou me11os rápido da magia está condicionac1o à ação de 
'1ários fatôres: à i11fluência do padr·e católico e do past o r pr ·ote stan te, que 

c1 reprovam; à existência de recursos médicos e vete1·i11á1·ios raciona is e , 
fjnalrr~11te , ao avanço patilatino dos parJr·ões da civ·ilização urbana , qt 1e vão 
1Jenet1·a11do nos reca11tos n1ais afastados das zo11as coloniais. À medida 
ut1e se fortalecem êsses ele111entos, destr·ói-se a at1nosfera c1.1ltt1ral neces­
~~11·ia à solJr·evi\ rênc:ia das 1Jr·áticas n1ágicas no seio ela popt1laçã o . 

Quanto ao aspecto pro1J1·iame11te ac~ultur êtti\ ro no set or dé1 rr1agia . 110 -

ta -s e que o fato de serem os padrões estr·anhos apres entados , e111 s1ta qtiase 

1otalid,:1de , pelo elemento caboclo , isto é, por aq uêles representantes da 
p<)p11lação lLtso-br·asileir·a qt1e 11ão gozarr1 de 111u i to pr est ígio en tr·e os co lo-

11os . se revela en1 ge ral obstáculo à sua aceitaçã o . Esta par·ece t o1·11ar- se 
mais fácil quando os po1·tadores são indivídu os 1Jr O\ren íe11tes c1o 
tJé1no . Algumas das fa1nílias n1ais Oll men os ren1ediadas c1.e São 

. 
mei o ur-
Bonifácio 

co11sultam médicos ou CL11·andeiros ''espir·i tas " ele cidades luso-brasile iras . 
en1bo1·a êstes tratJalhem às vêz.es corn téc11icas exclttsivame11te mágicas. 
JVIas 11ão deixam de ser· cas<Js excepcionais. Até 111esn10 en1 zonas de in­

tens a aculturação 110 Estado de Santa Catari11a , co1110 por· exe1nplo na c i-. . 
d ade de J oin\rile, as cr·e11ças n1ágicas e as pr·áticas de cttrancleirismo não 

. 
f:ncontram terreno fér·t il. E' o que ein 1950 reveloti L1111 inq t1érí to realiza -

do naquela cidade pelo Depé:11·tan1ento Estadtial de Est.atística de Santa 
Catarina: ' 'Quanto ao cu1·an de i1·ismo, q_ue aq ui se 1·egist1·a se1n muita fre­

qüência, decor1·e de difict1ldades econômicas ou de sit11ações desesper a-
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clor·as, 1150 sendo p1·opensa a popt1lnção, de n1odo ge1·al~ a se valer dêsses 

recursos '' 13 . 

I1·ían1os mt1ito lo11ge se (Juiséssemos explorar devicla 1nente os aspec­
tos aqui assinalados. Mas não foi esta a nossa i11te11ção. Jt1l gamos de in­

ter·êsse, apenas , cl1an1ar · a ate11ção fJara algt1mas perspectivas ap1·ov ei tá ­
v eis pelos que se queiram dedicar a um levantame11to científico do fol­

clor ·e teuto-bras il eir ·o, tão mal conh .ecido por e11qua11to . E esper·amos que 

él S id éias e os fatos aqtli exposto s si1·\:am de estímulo para que um 11úme1·0 
suficie11te de pesqt1isado1·es leve ava11te a coleta e a ir1terp1·etação do fol­
cl o re das r·eg·iões coloniais. De CélSO pe11sado 1~estr·i11gimos o nosso traba-
1110 p1·àtica1nente a elementos observados em 1Jma área r·estr·it _a, a que 

ten1 l)o1· cer 1t1·0 a localidade de São Bonifácio , 110 sul do Estado de Santa 
Catar·ina. l\lJ:ais ainda, limi tan1os a discussão a algun1as cr·enças popL1la-
1·es e a t1ns pot1cos fatos r·elacionados cc>m a magia, deixa11do de lado o 
\·asto campo das p1·áticas, concepções e c1·enças relativas ao ciclo de \: ida, 

das atividades fest ivas e rec1·eativas, das par·ticularidades dê:1 técr1 íca tra­
c.1icio11al e de 011 tros clom ín ios ela cul tt11·a material. Tudo isto deve1·ia ser· 
2.nalisado ern s11a vinc t1lação mais Oll me11os est1·ei ta com o mt111do físico 
e hL1mar10 qt le cer·ca o colo110 e com vistas aos fatôr·es de persistência , de 
transfor1nação e de cr·iação 01·ig·i11al . E sabemos todo s qtie em preoct1pa­
ções científicas dessa orde m não convém ignorar a qtiestão f1,111damental 
d e se descobrir en1 qtie senti d.o é legíti1na a generalização de afir·mações vá­
li d as para tal Oll qt 1al con1t1nidade. Mas para abor·dá-la com expectativa 
c.le êxito, }1ão de ser· e111pree 11didas primei 1·0 alg ·u1nas dezenas de cuidado­
sas investigações locais, e1n á1·eas escolhidas do por1to de vista da situação 
P.cológiç:a , cultural e histórica. Cump1·e qt1e a fase dos tr·abalhos compa­
ra ti vos seja 1J1·ecedida por 011 t1·a, de peqtienos est11clos monog ·r·áficos. exe­
ct1 tados com o necessário rig -or de método e segu11do um pla110 de coor·­
denação elabor ·a clo com \1istas aos problemas da moderna Antropologia 
Ct1l tu1·al . E acr·edi tamos c1t1e o a tLial desenvol vime11to das ciências ht1n1a­
nas n~ Brasil já nos autoriza a considerar· viáve l t1ma . emprêsa dessa en­
ve r gadura . 

NOTAS 

1) Artur R.amos , Introdução à Antropologia Brasileira, vol. 
554. Rio de Janeiro , 1947 . 

2) Ibidem. 

') o ..... ' 

3) Carlos Henrique Ober ·ack er J 1·., ''Tra11sfor111ações da líng -ua ale­
n1ã no B r asil '' , Revista de Antropologia, vol . 5.0 , pá,gs. 1-36. São Paulo, 1957. 

4) R a úl Deeke, '·Folclore e1n Blume11at1 ... ?:·, Em: Centenário de Blu­
me nau , págs. 369-37 2. B1t1m.e11aL1, 1950. 

5) · Ibide1n . 
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6) Cf . F1·a11cisc o S . G. Schaclen, Volksgla11be und Volksbrauche in 
São Bonifácio, manuscrito , págs. 30 - 34 . 

7) Ralph Linto11, prefácio à ob1'a The lndividt1al and his Society. de 
Abr ·am Kar'di11e1·, pá g . X. Nova Yor1{, 1939 . 

8) Al g un1as observações de Fra11cisco S. G . Sc l1aden sôbre a figL1ra 
ào benzedor · luso - brasi leir·o Di ogo Perei1'a foram pt tbli cadas f)Or Emílio 
Willems en1 seu li\ rro A Acult11ração do s Ale111ães 110 Brasil, págs. 396-399 . 
São Paul o, 1946 . 

9) F1·a11cisco S. G . Scl1aden, "Mag ia e crenças l)Opulares 11tima comu­
nidade tet1 to - b1·asileira '' , Socioltlgi,1, vol. 8.0 , pá gs . 77 - 87. São Pat1lo, 1946. 
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